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Nahima Maciel

Makeda é uma menina 
predestinada. Ela será ra-
inha, mas precisa aprender a 
própria história antes de su-
bir ao trono. É com o trisavô, 
dentro de uma tenda mági-
ca, que a garota ouve as his-
tórias ancestrais do próprio 
povo e descobre o caminho 
que a levará a se tornar uma 
bela majestade. Dirigido e 
criado por Allex Miranda e 
em cartaz até 4 de fevereiro 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), o musical 
Makeda — A rainha da ará-
bia feliz traz uma narrativa 
ancorada na celebração da 
riqueza da diversidade.

Com texto do próprio di-
retor, a peça conduz a pro-
tagonista pela história de 
grandes rainhas por meio da 
Trilogia da arábias. Ali es-
tão os modelos que levarão 
Makeda a se tornar a Rainha 
de Sabá. A menina viaja ao 

Uma rainha mágica
Musical de Allex 
Miranda traz 
personagem 
ancorada na 
ancestralidade e na 
diversidade

SERVIÇO

Makeda — A Rainha da 
Arábia Feliz, O Musical
Direção: Allex Miranda. Com 
Ella Fernandes; Graciana 
Valladares; Lucas da 
Purificação; e Thiago Justino. 
Hoje e amanhã, às 17h, e 
domingo, às 11h e às 17h, no 
Teatro do Centro Cultural Banco 
do Brasil Brasília (SCES Trecho 
02 Lote 22). Temporada: até 4 
de fevereiro. Ingresso: R$ 30 
e R$ 15 (meia). Classificação 
indicativa: livre para todos os 
públicos

passado acompanhada do 
tataravô para conhecer de 
perto a história de mulhe-
res pretas poderosas que 
ocuparam posições de lide-
rança. “Essa menina é uma 
princesa, mas como não tem 
referência de outras mulhe-
res como ela, tem medo de 

Murilo Couto eM Brasília
Sábado, às 19h e 21h no Teatro Unip 
(913 Sul). Ingressos a partir de partir 
de R$ 65 no site ingressodigital.com.

tiago saNtiNelli eM 
Brasília
Sábado, às 19h e 21h no Museu 
Nacional da República. Ingressos a 
partir de R$ 70 no site ingressodigital.
com.

DeNise Fraga eM ‘eu De voCê’
Sexta e sábado, às 20h; domingo, às 
19h na CAIXA Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes 3/4). Entrada gratuita.

MakeDa – a raiNha  
Da aráBia Feliz
Sexta e sábado, às 17h; domingo, às 
11h e 17h no Teatro do CCBB (SCES 
Trecho 02 Lote 22). Ingressos a partir 
de R$ 15 no site ccbb.com.br.

aFiNiDaDes
Sábado, às 19h30; domingo, às 17h e 
19h30 no Espaço Renato Russo (506 
sul). Entrada gratuita.

olhares
Sábado, às 18h; domingo, às 17h 
no Espaço Renato Russo (506 
sul). Ingressos a partir de R$ 6 no 
Sympla.

laBiriNto iNvasão alieN
Sexta, das 14h às 22h; sábado, 
das 12h às 22h; domingo, das 12h 
às 20h no Piso 1 do Boulevard 
Shopping Brasília. Ingressos a R$ 
25 no site Sympla.

superNova
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 
10h às 15h na Referência Galeria 
de Arte (CLN 202 Bloco B Loja 11). 
Entrada gratuita.

repositório De pulsões
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 10h 
às 15h na Referência Galeria de Arte 
(CLN 202 Bloco B Loja 11). Entrada 
gratuita.

toMaDa - DesMoNte
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, das 
9h às 14h30 na Galeria Karla Osorio 
(SMDB conjunto 31 lote 1 B - Lago 
Sul). Entrada gratuita.

MagMa
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, 
das 9h às 14h30 na Galeria Karla 
Osorio (SMDB conjunto 31 lote 1 B - 
Lago Sul). Entrada gratuita.

Depois Da CiDaDe
Sexta, das 9h às 18h na Galeria 
Marcantonio Vilaça - Centro Cultural 
TCU (Setor de Clubes Esportivos Sul 
Trecho 3). Entrada gratuita.

a queM traspassaraM
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h 
na Galeria Vitrine da CAIXA Cultural 
Brasília (SBS Q. 4, Lotes 3/4). Entrada 
gratuita.

aos veNtos que hão De vir – 
lugar, espaço e território 
No aCervo Do MuN
Sexta, sábado e domingo, das 9h 
às 18h30 no Museu Nacional da 
República (Setor Cultural Sul, 
próximo à Rodoviária do Plano 
Piloto). Entrada gratuita.

ROTEIRO

o espetáculo 
dá destaque 
para uma 
princesa que 
se prepara 
para virar 
rainha 

 Matheus Alves

assumir seu lugar. Quando 
você não vê pessoas iguais a 
você em certos postos, acha 
que não é possível. Então ela 
aprende sobre esses lugares”, 
explica o diretor.

A dramaturgia de Miran-
da é toda baseada nas cul-
turas africanas ancestrais, 
e a intenção é colocar em 
primeiro plano o que o di-
retor chama de arquétipos 
positivos que possam ser 
protagonistas no imaginá-
rio coletivo. “Makeda tem 
uma compilação de três 
grandes rainhas e é sobre a 
valorização da nossa histó-
ria enquanto reis e rainhas. 
Cada personagem dessas 
foi estudada na base de ar-
quétipos dessa sombra que 
precisamos olhar, mas com 
cuidado, sem nos ferir”, avi-
sa o diretor. “A ideia é olhar 
para esse lugar do passado 
sem anacronismos e tentar 
criar novos passados para 
que tenhamos referências 
outras e não só do que os 
outros escrevem sobre a 
nossa história.” Todo o espe-
táculo é escrito e prosa e em 
versos, com muita sonorida-
de musical e inspiração em 
William Shakespeare, Chico 
Buarque e Gil Vicente.


